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“Há casos 
de empresas 
com até 
50 vagas 
abertas e 
que não 
conseguem 
preencher 
esses postos. 
Estamos 
estudando a criação de um banco de 
vagas no site do sindicato”
Alaor Gomes Neto

Celebração à 
cultura do CD

A Infinu, na 506 Sul, recebe 
de 28 de fevereiro a 1º de 
março a feira Vinil é Coisa de 
Cringe. Sob o slogan Vinil é 
investimento, CD é sentimento, 
o projeto idealizado por 
Cláudio Bull e Ulisses de Freitas 
propõe simplicidade, desapego 
e nostalgia. É um contraponto 
ao mercado do vinil, que vem 
se elitizando. O foco será o 
“bota-fora”, com preços entre R$ 5 e R$ 50, e uma zona de escambo, para renovar acervos pessoais. 
Quem quiser desapegar ou negociar seus CDs, é só levar ao local, das 12h às 19h. A entrada é gratuita.

Capital S/A Educar é crescer. E crescer é viver. Educação é, 
assim, vida no sentido mais autêntico da palavra

Anísio Teixeira

»  Os preços dos ovos variam 
entre R$ 27 e R$ 420 (com 
recheios e até brinquedos).

»  Barras de chocolate 
custam de R$ 25 a R$ 140, 
dependendo do tamanho.

»  A maioria das vendas, 
62%, será feita por 
mulheres que compram 
ovos para os filhos e 
demais familiares.

»  Os cartões de crédito 
devem liderar as formas 
de pagamento, 74% 
contra 69% da última 
Páscoa. 

»  Os chocolates marrons 
seguem como os 
preferidos dos 
brasilienses, sendo 
escolhidos por 75%. 
Os demais oferecem 
chocolates brancos.

Inflação do chocolate

E o consumidor deve estar preparado. Os preços dos chocolates 
em barra e dos bombons, por exemplo, aumentaram 24,77% 
em 12 meses (acumulados até janeiro). Brasília registrou o 
segundo maior aumento — 27,57% em um ano, perdendo 
apenas para Porto Alegre, onde chegou a 31,85%, conforme o 
IPCA, que considera 16 capitais e regiões metropolitanas.

Indústria está otimista

Essa tendência de elevação deve se reverter. A indústria de 
chocolates está otimista quanto ao cenário geral para os próximos 
meses, depois de um período complicado para o setor, que conseguiu 
se manter estável, apesar da explosão do preço do cacau no mercado 
internacional. A previsão já para esta Páscoa é de crescimento nas 
vendas e na geração de empregos, embora em níveis modestos. Os 
dados serão consolidados na próxima semana pela Abicab (Associação 
Brasileira da Indústria de Chocolates, Cacau, Amendoim, Balas e 
Derivados), que também prevê aumento na produção nacional.

Cotação do cacau

O motivo da previsão de um cenário positivo é a queda na 
cotação do cacau, que alcançou o patamar de US$ 12 mil no 
ano passado, e vem caindo, chegando a faixa de pouco mais 
de US$ 3 mil, na Bolsa de Valores de Nova Iorque. O aumento 
ocorreu por força da crise climática em Gana e na Costa do 
Marfim, responsáveis por 70% da produção mundial.

Atacadistas vão às urnas hoje

A eleição para a nova diretoria do Sindicato do 
Comércio Atacadista do Distrito Federal será hoje 
com chapa única, encabeçada pelo empresário 
Alaor Gomes Neto, diretor da entidade. O atual 
presidente, Álvaro Silveira Júnior, à frente do 
Sindiatacadista-DF nos últimos quatro anos, 
assumirá os cargos de primeiro vice-presidente 
e primeiro delegado junto à Fecomércio-DF. A 
posse da nova diretoria será em 1º de abril.

Interlocução

O diálogo institucional, principalmente com 
órgãos governamentais, é destacado por Álvaro 
Júnior como uma das marcas de sua gestão. “O 
sindicato, em conjunto com outras entidades 
representativas do setor, teve participação ativa 
no acompanhamento de todas as etapas da 
reforma tributária, contribuindo tecnicamente e 
defendendo os interesses da categoria”, afirma. 

Prioridade na mão de obra

Buscar soluções para a qualificação 
profissional é prioridade para a futura 
gestão. “Temos enfrentado muita dificuldade 
para contratar funcionários nas empresas 
filiadas”, diz Alaor Gomes Neto. Outra 
preocupação é a possível aprovação 
da escala 6 x 1, que, de acordo com o 
Sindiatacadista, pode gerar um aumento 
médio de cerca de 23% nos custos das 
empresas que trabalham com atendimento 
de balcão. A transição do atual regime 
tributário para o novo modelo também é 
ponto de atenção. “Nossa preocupação é 
que, na fase de regulamentação, não haja 
aumento da carga tributária além do que já 
foi estabelecido no projeto de lei”, enfatiza. 

CB.DEBATE /

Proteção da mulher é a pauta do dia
Evento promovido pelo Correio reúne hoje especialistas, autoridades e representantes da sociedade civil

H
oje, a partir das 8h30, o 
Correio promoverá um de-
bate gratuito sobre a defesa 
dos direitos das mulheres e 

meninas, no auditório do jornal. O 
CB.Debate O Brasil pelas mulheres: 
proteção a todo tempo acontece de 
forma gratuita. O debate acontece às 
vésperas do Dia Internacional da Mu-
lher, celebrado em 8 de março

A iniciativa parte do entendimen-
to de que a proteção das mulheres é 
uma construção coletiva que exige 
vigilância e ação constante. O deba-
te pretende fortalecer o diálogo so-
bre segurança, dignidade e políticas 
de amparo feminino em um país em 
que a maioria das mulheres não se 
sente segura.

Para essa edição, estão confirma-
das as presenças da presidente do Su-
perior Tribunal Militar (STM), Maria 
Elizabeth Rocha; a jurista e ex-presi-
dente do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) Maria Cristina Peduzzi; 

a secretária-executiva do Ministé-
rio das Mulheres, Eutália Barbosa; a 
senadora Damares Alves (Republi-
canos-DF); a deputada distrital Jane 
Klebia (Republicanos); a presiden-
te da União Brasileira de Mulheres 
(UBM-DF), Maria das Neves Filha; e 
da presidente-executiva do Instituto 

Palavra Aberta, Patrícia Blanco.
Maria Elizabeth Rocha, presiden-

te do STM, destaca a importância do 
evento para a proteção da mulher em 
diferentes níveis. Ela acredita que o 
tema é uma responsabilidade de toda 
a sociedade. “A proteção das mulhe-
res exige uma atuação permanente 

do Estado e da sociedade, não apenas 
na repressão à violência, mas sobre-
tudo na formação de uma cultura de 
respeito, igualdade e responsabilida-
de compartilhada”, afirmou.

O debate será dividido em dois 
painéis: o primeiro irá tratar da pro-
teção à mulher durante a infância e 
contará com a participação da pre-
sidente-executiva do Instituto Pa-
lavra Aberta, Patrícia Blanco e Eu-
tália Barbosa, secretária-executiva 
do Ministério da Mulher e a secre-
tária da Mulher do Distrito Fede-
ral, Giselle Ferreira; o segundo pai-
nel irá abordar a proteção da mu-
lher em diferentes instâncias e ór-
gãos dos governos, e contará com a 
participação da deputada distrital 
Dra. Jane e Maria das Neves, Diri-
gente da União Brasileira de Mulhe-
res (UBM) e a Juíza de Direito Marí-
lia Ávila Sampaio.

O evento é uma forma de o jornal 
reafirmar seu papel como agente de 
transformação social, contribuindo 
para a mobilização coletiva em torno 

de uma causa que diz respeito a to-
dos. Em janeiro deste ano, outro de-
bate com a temática de proteção à 
mulher foi realizado. Com presen-
ças das ministras do Meio Ambiente, 
Marina Silva, e da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Luciana Santos, o en-
contro abordou as políticas públicas 
voltadas para este tema.

Maria Elizabeth Rocha, uma das 
painelistas, comentou que o comba-
te a violência é um dever de todos e 
precisa envolver homens e mulhe-
res. “É necessária essa inclusão para 
construir soluções estruturais, fortale-
cendo a educação como instrumento 
de transformação social e reafirman-
do o compromisso institucional com 
a dignidade e a segurança de todas as 
mulheres”, ressaltou.

O CB.Debate parte do compro-
misso do Correio em promover de-
bates sobre a defesa dos direitos das 
mulheres. Entre a série de iniciati-
vas realizadas com esse propósito es-
tão os podcasts, entrevistas e repor-
tagens especiais que dão destaque 

a estatísticas e caminhos apontados 
por pesquisadores e autoridades pa-
ra que haja mudança social efetiva. 
O debate também poderá ser acom-
panhado ao vivo nas redes sociais do 
Correio. Além disso, o público pre-
sencial e on-line poderão enviar per-
guntas ao final de cada painel.

A senadora Damares Alves é uma das convidadas do encontro

Andressa Anholete/Agência Senado

» LUIZ FELLIPE ALVES

MALCIA AFONSO (interina)
malciaafonso@gmail.com

Jerônimo Filho, morador de Vi-
cente Pires de 68 anos, é um dos ci-
dadãos que aguarda ainda hoje o 
sorteio da Mega-Sena que poderá 
premiar R$ 130 milhões. Ele conta 
que, caso ganhe, planeja investir par-
te do montante em uma Organização 
da Sociedade Civil de Interesse Públi-
co (OSCIP) focada no tratamento de 
doenças mentais. O sorteio ocorre-
rá às 20h no Espaço da Sorte, em São 
Paulo. Para concorrer é preciso acer-
tar os seis números sorteados.

Ageu Rodrigues, vigilante de 
56 anos, arriscou uma fezinha para 

mudar de vida. “Quero ganhar para 
viver meu sonho de viajar o mundo 
por anos”, conta. O economista New-
ton Ferreira alerta sobre cuidados ne-
cessários na hora de apostar e de re-
tirar o dinheiro: “É muito comum as 
pessoas ficarem desnorteadas quan-
do recebem muito dinheiro. É preciso 
agir com paciência, saber preservar a 
maior parte do capital e fazer aplica-
ções precisas”, disse o especialista, que 
recomenda a consultoria com um es-
pecialista para gerenciar o montante.

Outro ponto de interesse são os 
“bolões”, apostas em grupo que vi-
sam aumentar as chances de acer-
to em troca da repartição do prêmio 

em caso de sucesso. A própria Caixa 
oferece os bolões oficiais reconheci-
dos pelo banco. Essa forma de apostar 
se torna ainda mais atraente em pre-
miações acumuladas, devido à maior 
parte da parcela a ser recebida por ca-
da integrante. No entanto o valor mí-
nimo da aposta é de R$ 18,00.

Como apostar 

O responsável por acertar os seis 
números sorteados recebe milhões 
da  Mega-Sena. Contudo, é possível 
ganhar prêmios menores ao acertar 
quatro ou cinco números dentre os 
60 disponíveis no volante de apostas.

Para levar o prêmio total, os seis 
números do volante precisam ser 
acertados. Na modalidade chama-
da de “surpresinha”, é possível deixar 
que o sistema escolha os números. 
Na “Teimosinha”, é possível concor-
rer com a mesma aposta por 2, 3, 4, 
6, 8, 9 e 12 concursos consecutivos.

Os sorteios da Mega-Sena são rea-
lizados três vezes por semana, às ter-
ças, quintas e aos sábados. A aposta 
mínima, de seis números, custa R$ 6. 
Quanto mais números marcar, maior 
o preço da aposta.

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

» JOÃO PEDRO ZAMORA*

É hoje! R$ 130 milhões serão sorteados
MEGA-SENA

O vigilante Ageu Rodrigues fez uma fezinha para mudar de vida

João Pedro Zamora

Serviço

CB.Debate O Brasil 
pelas mulheres: 
proteção a todo tempo

»  Quinta-feira (26/2), a partir 
das 8h30

»  Local: auditório do Correio 
Braziliense (SIG QD 02 lote 
340)

»  Inscrições pelo Sympla, no 
link: https://bit.ly/4aLrjYi

»  Transmissão ao vivo no canal 
do YouTube @correio.braziliense

 Ulisses de Freitas/ Divulgação
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“Foi uma gestão 
voltada à 
representatividade, 
à articulação 
institucional e 
ao fortalecimento 
do sindicato”
Álvaro Silveira Júnior

Vendas de ovos 
de Páscoa devem 
crescer 3,1% no DF

No comércio do Distrito Federal, as vendas 
de ovos de chocolate para a Páscoa devem ter 
aumento este ano de 3,1% contra 2,3% registrados 
nesta época em 2025 e 4,8% em 2024. A projeção 
é do Sindicato do Comércio Varejista do DF 
(Sindivarejista), que reúne lojas de shoppings e 
de rua. O domingo de Páscoa será em 5 de abril e 
o comércio já está turbinando os estoques. O pico 
das vendas será a partir de 27 de março, avalia o 
presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, 
acrescentando que o domingo de Páscoa tem 
como característica unir as famílias em almoços 
ou lanches. “É uma data bem familiar”, destaca.


